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	Projeto 4 – Capacitação de Unidades Produtivas


Relatório da 1ª reunião do Comitê Gestor

Local e data
· FEA-RP/USP, Ribeirão Preto-SP

· terça-feira, 21/11/2006 
Participantes

	Nome
	Instituição
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	Telefone
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	SENAR
	jairk@faespsenar.com.br
	(11) 3257-1300

	Claudia Rodrigues Pozzi 
	APTA - IZ
	pozzi@iz.sp.gov.br
	(19) 3466-9400

	Sigismundo Bialoskorski Neto
	FEARP-USP
	sigbial@usp.br
	(16) 3602-3911

	Hélio Afonso Braga de Paiva
	PENSA
	bragadepaiva@yahoo.com.br
	(16) 3911-6088

	Sérgio Torggler
	FEARP-USP
	sp.torggler@gmail.com
	(16) 3602-3892

	Marina Teixeira Trindade
	FEARP-USP
	mteixeiratrindade@yahoo.com.br
	(16) 3602-3892


Discussões principais

· APTA

· desenvolve algum trabalho na área de capacitação;

· os agentes do Estado têm boa equipe, possível desenvolver um trabalho maior.

· ESALQ

· desenvolve treinamentos para produtores e programas de extensão; de pequena extensão, mas com bom controle de todos eles;

· identifica dificuldade no envolvimento de diferentes instituições, pois trabalha cada uma com foco próprio;

· precisa haver coordenação dos diferentes setores e focar no desenvolvimento produtor de leite;

· os cursos realmente feitos pelos produtores não são divulgados, pois a procura ocorre naturalmente;

· é preciso ainda sensibilizar o Ministério da Agricultura e o governo do Estado de São Paulo para conseguir uma melhor atuação;
· identifica atuação errônea de parte dos instrutores: se preocupam em ensinar os produtores partindo do princípio que eles fazem a atividade de forma errada; os produtores por sua vez não consideram que estão trabalhando da maneira errada e resistem às mudanças.

· SENAR

· percebeu em estudo sobre o assunto uma diminuição das ações de capacitação de unidades produtivas de leite devido principalmente à diminuição da demanda;

· criaram então o Programa Balde Cheio, em parceria com a EMBRAPA, lançado em Outubro de 2006, prevendo duração de 2 anos e presença de 37 instrutores capacitados, supervisionados e avaliados ao longo do curso (sem custo para os participantes e início em Fevereiro de 2007).

· Conclusões

· o produtor quer uma capacitação que diminua o risco de sua atividade e que lhe garanta, no futuro, o necessário para sobreviver;

· falta coordenação para reunir esforços das várias instituições que trabalham com capacitação. 
Resoluções do Comitê

· Mapear as ações de capacitação existentes

· Buscar informações nas seguintes instituições:

· SENAR, SEBRAE, CATI, EMBRAPA (São Carlos e Guarujá), APTA, ICA e ITESP; e

· Universidades: ESALQ/USP (Piracicaba), Unesp (Jaboticabal, Botucatu, Ilha Solteira e Rio Claro) e Ufscar (Araras).

· Buscar informações com especialistas nas áreas de capacitação, extensão e organização;
· Identificar e analisar em conjunto as propostas metodológicas dos programas de capacitação;

· Levantar ainda as seguintes informações sobre os programas, para depois visualização no mapa do Estado:
· classificação dos cursos;

· quantidade de participantes;

· perfil de cada curso.
· Propor metodologia de coordenação para integração entre as instituições

· Criar uma coordenação das instituições que trabalham com capacitação; 

· Criar ações conjuntas entre as instituições, juntamente com pessoas ligadas a educação e extensão;
· Agregar corpo técnico das cooperativas de leite (agrônomos, veterinários e outros técnicos);

· Orientar programas para formação técnica e gerencial e para organização dos produtores;

· Propor agenda de encontros de coordenação;
· Criar elos de ligação entre os produtores.
Anexos

	1. Programação
	

	2. Apresentação inicial
	

	3. Lista de presença
	


4. Memória das discussões
· Na Primeira parte do evento a equipe do professor Sigismundo apresentou um resumo do levantamento de cursos e treinamentos que diversas entidades promovem no Estado de São Paulo. Também foi feita uma apresentação do Programa Balde Cheio do SENAR por Jair Kaczinski, detalhando o modelo, abrangência e duração do treinamento em parceria com a EMBRAPA, que tem objetivo de formar 100 turmas em 20 unidades, com um total de 2.000 alunos com carga horária por volta de 800 a 900 horas de treinamento.

· Na segunda etapa foi realizada uma rodada de discussão sobre a coordenação de uma estratégia de trabalho para o Comitê de Capacitação.

· Cláudia declarou haver uma grande diversidade de entidades envolvidas com capacitação na produtividade leiteira, mas que não vê um trabalho organizado. Informou ainda que tem tentado desenvolver seu trabalho no APTA em áreas correlatas ao tema em discussão.

· Ademir informou que já houve, no passado, tentativa de coordenação das atividades entre diversas entidades, mas que há dificuldade de juntar as entidades porque elas têm foco em seu próprio trabalho, não conseguindo somar forças em um projeto coletivo maior. Informou também que a ESALQ promove treinamentos de capacitação que não estão relacionados no levantamento apresentado, uma vez que os mesmos não são divulgados, porque faz uso da propaganda “boca a boca” com sucesso, fechando grupos sem maiores dificuldades. 

· Foi relatado o trabalho realizado pelos profissionais da Embrapa de São Carlos e de Jaguariuna, Arthur Chinelato e André Novo, os quais desenvolvem programa de treinamento com foco no produtor de leite e que por realizarem trabalho com mesmo objetivo do projeto, serão convidados a integrar o comitê gestor.

· As propostas resumidas, extraídas do debate, foram:
1. Deve-se envolver profissionais de extensão e educação.
2. Definir a metodologia dos programas.
3. Definir ajuda mútua para suprir as deficiências de cada entidade.
4. Definir uma estratégia para envolver os agrônomos (corpo técnico) das cooperativas.
5. Jair propôs, em razão do desconhecimento de atuação das demais entidades, executar um mapeamento das atividades e encontro de alguns profissionais com metodologia de trabalho com foco no processo.
6. Professor Sigismundo sugeriu a participação de corpo de agrônomos de cooperativas, citando por exemplo a COONAI que tem uma equipe já formada que poderia iniciar o processo já numa velocidade maior que zero. Também propôs identificar cooperativas ativas, suas demandas e a que demandas de seus produtores atendem. O objetivo nesta área seria de equacionar os esforços de como articular uma ação conjunta.
7. Montar uma agenda de coordenação para o 2º workshop.
8. Dois outros temas foram sugeridos para inclusão no programa de capacitação: rastreabilidade e dejetos.
9. Professor Ademir orientou que a capacitação deve ser voltada para a formação e organização de grupos de produtores.
10. O mapeamento deverá abranger as seguintes entidades: SENAR, SEBRAE, CATI, EMBRAPA, APTA, ICA E ITESP, mais as faculdades: ESALQ e Unesp´s de Jaboticabal, Botucatu e Ilha Solteira. Foi lembrado o nome do professor Flávio da ESALQ para ser convidado para o projeto.
11. O mapeamento deverá obter um perfil das atividades de capacitação atual, o perfil do usuário e um modelo pretendido.
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